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primeiro anno de sua administraçãO 
ｾ＠-

".1 ｾｎｯｬｩｲｩ｡Ｂ＠ ri" ,r"II1,'i l e, 1/(7 

(.ra,tão dll )Ja .... a!ll;/. d" }',',.­
"'(;0'0 ＨｬＱｬｬｬ ＧｴｾｲＺｾ ｡ｮ Ｇ ｯ＠ d., no. t,darão 
d" I1l I11l/rJl,io de R"'/l1o . ('/li 
11 '/0 con', nle, 1'1(/"11"'" o SI' 

,,!Ii.!/e 111'tl(/O, q1l1' J"'" I"'Jll'IlW I' 

(ltamcllfe o t}1I f' af.J ld ·"t' passft, 

dll.t,t :'enia 1 lws,'NJJlo:o. (j traJt. ... ｾ＠
IT :t er: 

.'\ data que hoje transcorre 
aS;lgna la a pa'SJ"em do pri, 

, '" nteHO anni"er,Hio d. in,tal la-
ç'io do pro'p:r ., e futuroso 
lc unicip io ri.. Rr·rl-ie>. cr ﾷｾＬｪｯ＠
p 11) c1Hi\'i _ tt < (,;. Ｎ｜ｾｲｮＢ＠ 1\ . ­
!i; 1 Ran l OC:. ｾｶﾷ ｕ＠ a I.·i n 10,",-, 

dI! ｾＲ＠ de (I , "'I, r.é 11,\6 
Num lD w!tl ::ntu ､ｾ＠ f, i t." Ij)S i .. 

r açii.o, ｣ＺＩｮｾｵＡｲ Ｑ ｮｴｪｯ＠ .,.., &.1[1 ": Jc · 
ｳｪｧｲＩｬｏ ｾ＠ ecnoarnlcos du E.;t<l30, 
t: aC O"lSe1'1a lI> pelos r.t_ " 00' 
:]c ｾｵ｡＠ pi1::rli.l.,ção nc. ｡Ｎ￩ｬｬｬｬｬＮＮｾ＠

ｴｾ＠ laboriosa o Go\'erno Nereu 
l<.a rn 0<.;, !'-urdo ás m ach inações 
de in ,I ｾｓＵ･ ｳ＠ \'artOS que j- r .:>cu , 
ra valn sobrep:.r,se aos da c , l­
lecti '.' lddde, bouve por bem 

des,.J cmuru do munlClpto 
de T.JlbÓ o , seus d:strictos de 
Rod t.o e Benedicto Nov", dan­
co·lhes admtnls tração muoici­
p,,j lutonüma, formando com 
alObo, esses i istrictos o novo 
nJ/1nicipio de Rodeio, ias a ' l1-
elo so lemnemente em 14 d e 
ｾｲＮｲ￧ｯ＠ de !937 . 

ｬｉｯｪｾＬ＠ vec ", do um anno de 
\ 11a ,.lU tO'lOma . fixadas as suas 
,,, ' s'001 dades econom lcas, e at· 
t itada a ｣ｾｰ｡ ｣ｬ､｡､･＠ adminis­
r ali V3 de seus homens, já se 
t viJencia, clara e positivamen' 
• e, o acerto da medida gover­
'."men tal ｱｾＧ･＠ dotou o Estado 
,- V f'll mais um muoic;pio. 

A s gn _Ian:lo a pa s' g odes· 
ｾ･＠ acontecImento de alla sigo;. 
I iCaçãu para a prosperidade de 
,"'ss.) Estado. o!ferecemus aos 
llOSSOS leito res alguus dadOS in­
leressantes sobre o mais novo 
,uunl ciu io ｾ ｡ｴ｡ ｲｩｮ･ｯｳ･Ｎ＠

x x x 
O lDunici olo de Rodeio a­

brange cerca de .500 kilome· 
IrOS q u.ldrado' , com uma po­
pulaçao que Se: approxima de 
'7,000 habitantes, inteiramente 
cedicados a vida da lavoura. 

A maIOr parte de seu terri ­
torio e;,lá 51cuado em altitude 
ｾｵ＠ perior a 500 metros do ni­
v I do ma '. :: u , sede, 5 k lo­
.DetroS dis tan te da margem do 
rio Itajahy-A;,sú, accusa a alti­
tude de 90 cetros, e a séde 
do districto de Benedictu N o­
\'0, á m ór gem do r io de que 
tir ou o nome , 200 metr08. 

O seu clI m a é queo te e bu­
m odo na zuua baixa e modera· 
do e ｦ ｲ Ｇ ｳｾ ｯ＠ co planaltv. 

O maio r rio ql\e atravessa o 
llL.oiclpio e o Benedicto No­
VO, que recebe grande numero 
de all uentes, offerecendo apre­
clavd D\\merO de, quédas d'agua 
com ootavel potencial para a 
prod u ção da energia bydrau­
Iica e electrica. 

Extensas flo restas, com a­
pr<c,avei variedade de madeiras 
bran:as e de lei, cobrem gran­
de parte do seu territorio. 

A .ndostria extractiva de 
mJdeira é explorada em peque· 
na e;,cala com en genhus de 
sara b yd ra ulicos com iimitõ· 
tia ca;.-"e,dade. 

A \ ida economica do muni­
Clp'O ap" iJ ·se especialwpnte na 
agflclll ' ura que se desenvol ve 
p 0:nl>sor i31ll"nte. 

A pr.nclpal cultura é a do 
arroz, que é cultivajo em arro­
ze.ras Irrig ,das ｲ ｡ ｣ｩＰｮ｡ｬｭｾＡｬｴ･Ｎ＠

O tumo, o mJ!ho, ;) fei jf o . li 

b,tata, o c,fé , a banh d, a man' 
telga, o que'Jo, a tap""a e ou­
tros proJuctus, tem producção 
apreeoavel, con3,itul:1do seu, 
prrnClpaes productos O" ex prr 
ｴ｡ ｾＬ￣ｯＮ＠ O arroz e o fumo, sã" 
eatre todos , os de maIor pro· 
ducção, poJen do-se d,7,er que, 
DO Estado, é o mdior productor 
desst.s ｰﾫＩ､ｵｾｴｯｳＬ＠ que têm feIto 
a riqueza de seas b abi tantes, 
que no districto oa ;ede são 
t UI sua maioria de ongem it . ­
"aoa, procede n e, do Tlfel e 00 
dõstrr cto de D , ncdlcto N ovo de 
u. i'(em allemã 

A rêJe rodo\·iari. do muolci­
p IO co.l ta 4 0 , k,l ometros ele ･ｾＧ＠

[(delas, 'eudQ 78 ullcadaUli a­
､ ＬＬｾＬ＠ 128 de ｰ ｡ｶ ｬｭｾｯｴ｡￧￣ｑ＠ endu­
rfcld" oaL9.ra,mente e 194 em 
chã" m 'I hoca do .om atl' rros de 
arei •• O traos to pda E,trada 
de Faro SlDla C:'.thaliua é at­
t.::g.do pe ·a estaç5.o Eugenhei. 
f() Pédr .. Gome;. que d,sta ti 
kolomt:tros da vllla de R od.: io, 
sim.da na estrada de commu­
n .ca çãu ､ｩｲｾ｣ｴ｡＠ rle J aragl1à a 
RIO do Sul , entre ａｳ｣ｾｲｲ｡＠ e 
Timoó, 

(Conclue na 4' paginl ). 

Fortes fortuna 
adjuvat li" 

--
Diz o rilão la t im que aoS 

c :>rajos05 a ｾｯｲｴ･＠ ê lavora \ e', 
Nada mais indiscutivel. 

\ 
ｾ＠

A vacillação para na da presta 
n os embAtes da ,id2. 1\ CMa­
g em n ec, ssaria pafl t . iumphar 
nos entrechoques da exi,tenda 
consiste em saber eofrent.r 
varooilmente, com animo firme 
e decidido, os perigos, as vicis ­
situdes, os contratempos, ｳｾｭ＠

fraqueza, sem desfallecimentos, 

Os casamentos religiosos 
subrepujam os civis -

---- ......... ｾ ＭＭＭ

sem titubeios, , . l!'lori anopolís, 2S - O jaiz de 
O destemor esta ltgado a direito da comarca de Laguna 

idea d.e dignidade I! à uoção. do d •. Oscar Leitão, a proposito 
cumprimento exacto da obrtga. da percentagem assustadora de 
ção, IJodendo ter como laclores ca samentos religiosos sobre os 
o ｩｮｳｴ￭｡ｾｴｯ＠ de ｣ｯｮｳ･ｲ ｶ｡￧ Ｂ ￣ｾＬ＠ o civis, atingindo aquel,es 80 por 
exemplo, o estimo ao ｾｲｴｯＬ＠ a cento sobre estes bOiIXOU uma 
ｲ ･ｶ＿ ｬｾ｡＠ ｰｲｯｶｯ｣｡ｾ｡＠ P?r um acto circular . dirigiria' aos ･ｾ｣ｲｩ｜Ｇ￣ｾｳ＠
de InjustIça ou In80ltta aggres- de paz e oficiais de regIstro CI­
são. .. vil para que ｣Ｚ･ｮｴｩｦｩｱｵ･ｾ＠ os 1.la-

Pode IncentIvar a coragem o bitan tt's de suas res pectIvas JU­
espirito de sol idariedade em face r isd içi'ies o ｳ･ｾｵｩｮｴ･Ｚ＠
do risco comm ut!l , o sentimento I' _ Toda união que se ve· 
do dever patriotico, capaz de rificar fora das prescrições de­
despertar para os movImentos termloadas no artigo 180 110 
berol,cos as ,almas mais s"renas, Codigo CovIl Brasileiro não p,as 
paclftca e ttmoratas. sará de fraDco e verdadeIro 

A coragem, todavia, não ,e concubinato. 
loanifesta- tão só etn acto. posi - ｾＮ＠ _ A familia constituida 
ti vos. Pa tentPia-sf. ｾ･ Ｌ＠ um modo pelo casamento ｩｮ､ｩＵｾＰｉｵ｜Ｇ･ｬ＠ es­
marca0 te. pela Pdssl\' lda je he- rà ［ ｾ ｢＠ a proteção espeCIa l do 
roica, suqportando, por exempl", Estado. 
com ｰ｡｣ｬｾｮ｣ｩ｡＠ e resigoaçãu as ａｾｳｩｭ＠ sendo, torna,se neces­
deres physicas e , angustoas soeio evitar que se ,form e:nlp 13.· 
morae.s .. sulfocal1!'<l gl'LtOS e 'pel ' ''''t!', Ｇ Ｈｯｲｩｵｾ｣［ｯＬ＠ ape.'... ,:oc. ｾ＠ oi­

X3S, e"raodo o ､･ｳ･ｾ＠ le ro, ｲ･ｾ＠ mentos religiosos, os ｱｕＳＱｾ＠ ｾｯｮＬﾭ
calcando desabafos tntempes:l- corre,,,] tão sómente pa ra antquI­
vo.. lar i! enfraquecer z. institUição 

Nes te caso, a coragem as- da fami lia. 
a'ume de prdereoci . , o nome de O juiz determina a05 serve!l­
ｲ ｾｳ ｯ ｧｮ Ｌ ￧ｪＬｯ＠ Esta enst<1a a :oo( )r- tuario, do regis :r:> ci,'il que, 
mar,se com os revezes da so: te, q'laodo tenham conhecimento 
acceitaado a luta com a adver de Que abuem pre tenda cas.:.r­
sidad e. C J m o infortunio, .;em se ｳￕｭ･ ｮｾ＠ no religioso, chamar 
ceder á tentação do d t81!!imo 
e d3 impócitn:la, 

Attingindo cato g rà 1 extra· 
ordinal io, a cora gem chama·s! 
heroismo, que vem a s ' r uma 
maOlfes 'ação exce pcion,al de 
dcnôdo, à. vezes, com IISCO da 
propria vida. Não se p",:,se, 
pJrérn, q lle a coragem consIsta 
a penas eru a rrostar, com valur, 
perigos, ameaças, d.H, uldades, 
cont ratempos e adve rsld_des. 
E lla deve ser prud en te, para 
evitar, si possivel, sat'rifb o, ￭ｾＮ＠

utCIS f" não se espôr á lfrefletl · 
da temeridade. 

O cont.rario da coragem é a 
covarelia que pod e s er chamad'l 
a la llenei j dos ｰｲｩｮ ｾｩ＠ pios de 
honra e de dignidade, Ｑ［［Ｎ ｬｨｾ＠ de­
gradante do caracter . toan festa ­
ção ya'eate de fraqueza e de 
egtlsmo. 

(Conclue na 4" paf:iaa) 

Tiro de Guerra n° 112 
8-+(!*,S4 

Acha-se aberta a m l tricula 
p .. ra nova turma de c .ndiJa oS 

categoria a reaervist.e de 2.1 
do Exercito . 

03 interes8ado, ､Ｂｶｾｲ￣ ＧＩ＠ ter 
I r; an08 completos e 20 j n c0m, 
plat08 e bem assim apre<entar a 
certidão de nas: ment J e con­
sentimento por ･ ｳ｣ＡｩｾＨＩ＠ dos pais 
ou responuvel8, 

Demllill inlor m1ções. d iôri l­
meDte nID o Iastru tor, 

Um Quartel do Exercito 
em Blumenau 

O sr, I ntervt'ntor N erêu Ra, 
m os . ssi nou um decreto-lei, 
autorizando a adquirir por ... 
78 :97' $ )00 e door á Un ião, por 
in ,e r m li o do Ministro da Gutr ' 
ra, um a àrea d" terras, na c­
d ,de ､ｾ＠ Bl umenau, para a cons' 
t"'ç5.) ';e um qUHtel do Exer­
cit '. a ser edificado naquela 
cihdt. 

, 

Inspetor Adolfo 
da Silveira 

E m ouj eto de serviço . este\'e 
nesta \ !la cos dias de qua r ta 
e quinta,feira desta semana, o 
sr prof. .'.dolfo da Silveira, 
mui to estim1do e digno 
Inspeto r da 13= Circ unscriçãrl 
E.scdar, com sede em !'lamo. 
01\ 

Conhecido o ･ｮｴ ｵｾｩ｡ｳｭｯ＠ e 
amur que ded ica ao en sin o pu· 
bliro. UI 11I to fica-lhe reconhecido 
o povo de Ro beio pelo SeU 
ｩｮＧ･ｲ･｡ｾ｡ｭ･ ｮｴｯ＠ ｾ ･ｬ ｡ｳ＠ nossas 
escolas. 

Edição de h oje : 
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ao cartolÍc e, em nome ､ｾｬ･Ｎ＠
juiz, concitar a realizar tambem 
a ceremonia civil, bem como 
a08 casai!! jà unidos. pela igreja 
a legaltzarem sua Situação pe­
rante a autoridade civil. 

(N . da R . ) Verificando-se 
n este MUDicipio a mesma situa­
ção de Laguna, tClmamos a li­
berdade de convidar o M. M. 
] uiz de Direito desta Comarca, 
a ｣ｏｄｾｩ､･ｲ｡ｲ＠ a convenicacia de 
adotar a mesma disp051cã:l nes­
ta Comarca . 

Or. T olentino Carvalho 

Na quinta. feira ultima, esta 
vila teve a hODra de ｨ ｯｾｰ ･､｡ｲ＠

o lImo. Sr. Dr. Tolentino Car­
valho, chefe do serviço de pro­
ｦ Ｂ｡ｾｩ＠ a da lepra 

S,S. c"nv e'rsando com o no,­
so diretor fez interessantes re­
velações sobre a amplitude da 
campanha em que o Governo 
está empenhado para combater 
o terri vel mal de Hansen. 

Aleixo OellaglUstina 
ｾ＠

Pel .. Resolução n" 3.448, de 
) 4 do cor rentE' mez, do Governo 
do Estado, ｾｵｩ＠ nomeado para 
exercer o ｣｡ｲｾｯ＠ de professor do 
Grupo Escolar c Luiz Delfino., 
da cidade de ｂｬｵｭ･ｾｵＬ＠ o nor­
m olo sta Aleixo D ellaginsti!la, á 
\Í ;ta da classificação obtida ro 
concurso a que ioi submetido. 

Rapaz inteligente e culto, 
goza de muita estima em Rodeio, 
1 gu de seu nacimento, onde 
exercia ultimamente as funções 
de auxiliar da Secretaria n a 
Preleitu ra. 

Congratulamo.nos com o 
distinto concidadão pela ｨｯｾｲｯﾭ
sa nomeação no importante 
estal:Jelecimento de ensino de 
Blllmeoa 'J, e consignamos aqui 
os nossos votos de fel icidades 
em sua nova residencia. 

() 'Jnai01' cO'tn­

prador de 
trigo 

Rio, 23 - Segundo e statistic:a 
recen te, o Brasil e o m aior com· 
prador de trigo da Argentina; 
ｴ ｾ ｄ ､･＠ adqtõirido em 1937, maia 
de 900. 8 00 toneladas . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COLUNA AGRICOLA 
Precisamos cultivar a • amoreIra 

A amoreira encontrou no Brasil solo trocados de quando em quando. 
e clima ailamente favoráveis á sua cul· Plantar a amoreIra P, .ss;m aIHO\'ei. 
tar •. Aqui, ela multiploca.se por esta· tar a terra com inteligtincia, creando 
ClS com ｵｾＮＮ＠ facIlidade que cão se ｾｭｾ＠ riqueza nova. 
registra eU! t)utro rueio '; entre nos, ela • 
cresce e ｰｲｯ､ｵｾ＠ com rapidez e abun· SEDA PARA O BRASIL 
､｡｡ｾｩ｡［＠ em nOSS1S ｴ･ｲｲｾｳＬ＠ ela como que . . ,. . 

: .... 
'" 

ElpedieD 
IDicipal de B 

REQUERI!dENTOS DESPACHADOS 
aaUlentou a sua robu,tez a sua resis- Empenha·se o MlDlsteno da Agrtcul. 
tênc:ia ás ｰｴ｡ｧｾｾ＠ c doenç'as tura, ｡ｴｲ｡ｶ￩ｾ＠ ､ｾ＠ Inspetoria de Sericul· - Ao ｒ･ｱｵｵｩＡｄ･ｾｴｯ＠ protocolado sob aO ClJm o ｒｩ｢･ｩｲｩｾ＠ Páabeiros: . 

E, des,nvol\'tDdo-se a.sim com tso. tura que mon.tem em Barbacena, em 16 de [4 de laaeiro, de Leopoldo «Ao ｦｩｳｾ｡ｬ＠ ele Deaedtto 
tos ･ｬ･ｭｾｮｴｯｳ＠ fa vorá veis, ela ｰｲｯ､ｵｾＬ＠ tornar o BrasIl um nos grandes produ. Krueger e OUtroS, pediado uma lubveD· Sr. Gueriao Longo, iaformuao 

lacratlvamente, o melhor. o l.\Dico ali - tores de seda do mundo. ção p-..r:o a ･ｾ｣ｯｬｬ＠ mixta particular ｾ･＠ - Ao Req. Do 20 de 12 de fevereiro, " 
mento p .. ra as larvas do bicho da se. (C I ') Ribeirão Liberdade, foi proferldu o Irmã Cesira Armeliai, p,.diadq.. ･ｘｏｬｬ･ ＮＡｾ＠
da, ql1e co ,11 dS suas folhas, dãü ao o::c ue na 4a . pagllla seguiDte despacho rlçlo do cargo de profe.sora a. . 
senrul:or sêda de que não ha melhor <Como requer. Coocedo a subveo la muoicipal de SaOla Maria: 
no muodo . ção dequuenta mil reIs (40'000) cComo requer •• 

Pia0 ta rustic., cultura Il!crativa, ba- , meusal!> a partir de 15 de fevo!- - Ao RequerimeDto protocolado 
se de unia ｩｮ､￺ｾｴｲｩ｡＠ que tem no Era. lJl edico da H o o retro dl"5te ano.. o"' 21. de 14 de fevereiro. de TeCI. 
sil fatores que ná') so encontram e.n ' ｾｧｬ･Ｑｬ･＠ - Ao Req. protocolado sob n. 17 de, Criltfoliai, pediado ･ｸｯｯ･ｲ｡ｾｩｯ＠ do .:argo 
qualque.r outro ｰ｡ｩｾＬＮＳ＠ amoreira preci'l 11 unicip a i' 27 ?e ｪ｡ｾｦｬｲｏＬ＠ de HumaDn Slhaa:de, de pro!essoJa da escola muaicipal de 
5a ｾ･ｲ＠ plantada e cUIdada em todos os • pedIndo hce::ça para fazer um cemllC- Forcaçao: 
ｅｳＧ｡､ｯｾ＠ aos milhõeo de pés, seguindo rio perto da Igreja E\ an"ehca em con· <Como r(quer •• 
,., ｢ｲＮＬｳＬｊｾｩｲｯｳ＠ o l'x.emplo patriótico dos Dr. ａｲｾ｡ｮ､ｯ＠ da Silva, medico e phar- strução ｮｾ＠ distrito de Benedito Novo: 1- Requerimeolo ｰｲｯｴｾ｣ｯｬ｡､ｯ＠ sob, a. 
,eu Irw.lOS de Sao P'ulo, ondo IS maceutlco pela Faculdade de Medicina cComo requer, preenchidas as 22, de 19 de Fevereiro, de Aulooio 
111 .Ihiies de amoreiras lhe ｡ｳｳｾｧｵｲｾｲｮ＠ o da Bahia, chefe da Uinica Medica do determi::ações .do Corligo de Schiess!, pedindo que a escola 
I"llre.ro logar nas safras nacIonaIs de Asylo de Mendicidade e medico da Hy- Posturas em vlgpc>. categoria tle Ribeirão do Ferro 
｣｡ｳｵｬｯｾ＠ . _ giene Municipal; - Ao .Req: protocolado Ｎｳｾ｢＠ o. 18, de para a I' categoria: 
. A amorerr.l nao petturba nem subs. Atksto que tenbo empregado, na 28 de JaneIro, ae ptOnlslo Longo e <Aguarde.se oportuaidade 

htue .'5 ､ｾｭ｡Ｎｴｳ＠ culturas de uwa cba. minba clinica, o <Elixir de Nogueira., ｯｵｴｲｯｾＬ＠ ｩ＿･ｾｭ､ｯ＠ a .cnação de uma escola - Ao Requerimeoto protocolado sob 
cara, de um Stt,lO ou de urna ｦ｡ｺ･ｩｬ､ｾＬ＠ do Ph. e Oh. João da Sih-a Silveira, DO Rlbelrao do ZInco: •. no 23, l' de março, de Luiz Rigo, pedindo 
n.'"s son:a-.:'e • . ｾｳ＠ suas lavouras .. p. as obtendo os melbores resultados eml <Como ｲ･ Ｎｱｾ ･ｲＮ＠ Sera cuada. a Exoneração do cargo de 'l'esoureiro da 
RUdS c:e.ço<_. e trabalho ,:;ubsd,aflo! co- todos ｯｾ＠ casos de affecções syphiliticas. escola soltcltada, de 2' cate.gorla, Prleitura: 
ＡｾｉＧｬ＠ o e tam.bem. a .:reaçao do bIcho O 4ue affirmo em fé do ｭｾ＠ grão . oportunamente.. .Como requer. Concedo a eXI)· 

a ｓ｣ｲ［ ｾ Ｌ＠ cerca pomares, pr:enche terre. Maceió. (Alagôas). ,- Ao Req. protocolado sob. o 19, I:m oeração solicitada . 
h'" tP"t ,ruv ' lIa\'eIS, funCiona como data 28 de janeiro, de Bolesiau ｮｵｾｩＭ . 

Dr. Armando Silva nki, pedindo pagamento de serviços 
prestaâ05 na construção de um trecho 
de estrada, Irgando Ribeirão das Antas 

1IIÚlr<J:.;, ,.-i\.os. que Faça'ln .çeus ｡ｮｾｬｮ｣ｩＨＩｳ＠ _ 
.N.ESTE JGBNAL 

p.e:isam tI;}(J ser 
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I'a.:1a 'l'osS'as CtOmplia.s ﾫｾ＠ ｩＢ｡Ｚｺ［･ｾｬｓ｡ｾ＠ Q a:\ebtl:)s <lQ 
｣ＺＺＢＧｬￇＧ￭｜［ｴｑ Ｌｏｾ ｕ ＬｐｉｬｏｓＬ＠ ｳＬＬｾ｢､Ｓｨ￭ｴｯｳＬ＠ Otl" ｏｾｾＮ＠

ｳｾ＠ II 

Casa Comercial 

ＢＧ｡｡ｾＺｩｬﾫ｡＠

de Angelo Sacen ti RODEIO 
Tendo re::ebidc. grande e variadissimo SOrtimento das melhores fabricas de S . Paulo e Rio. 

convido todos os meus freguezes e anigos a dar ua:a visita em minha casa comercial. 

É. ｰｲｾ｣ｩＤｾ＠
fazend3> 

ｾｲ｀ｲ＠ Y Y0Jr pl,ra. 
ANGELO \'isi tem a casa das SACENTI 3,,0 

ＭＫＬＮＮＮ ｾＧ ｾ＠ . • ｟ｾ ＮＨＮ Ｍ ｾｾＭ｀Ｍｾ ＭＫＭ Ｇ＠
V' l' ｾ＠ ., § . ' Quereis trajar com § 

ｾ＠ * ｾ＠ elegancia 1 ｾ＠

§ So na Alfaiatária Ｌｾ＠
§ s 
§ MAIOCHI § 
§ ｾ＠
ｾ＠ ､･Ｎｾ＠

§ H .. M' h' § § ermmlo aloc I § 

t ' ｒｑ､ＺｾｩｑＩ＠ 4X1 i 
ﾧｾｾｾ｟ｾＮｅｬＺＧ｀ ｩＡｓ［ｦ［ｉＸＸ＠ t ili :o,iIlllli!S\& 

､ｆＵｃｓｃＲｳ･ｳ･ＲｓｃＡＡＡＡｩｃＵｃｓｃＲＵｃＲｓｃｓＲｾ＠

ｾ＠ Oro Antonio Araujo 5 
ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ - ADVOGADO - ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠

.' :1. . V ' 

＿［ＢＧ［ｾＢＢＧｾ￁ＧＢ＠ .. ',," .... ' - ':;\ ^ＺＬ Ｌ ｾ＠ ＭＧＧＧＧＧｾｉｉ［Ｎｾ ＧＧＧＧ＠ ｴＬＱｾｾＢＢＧＧＧｾｎｓｾｾｾｾｾｾｯｾ Ｇ ｾｦＮｾｾ＠ ＢＬＬｾＮ＠ ｾ Ｇ ＡＮｦｩＬＮ｜ｾｾ＠t.:J:...· .• ｾＭＷＧｬ＠ ........ " .. ,I· .. ￪ｾﾷｾｾ Ｌ ＺＧ ｽ ＨＮｊｾｾｬｾＮＺ＼［ＮｾＺ［ｄＺ［ｾＮ｣ｩｩ･［［＠ Ｎ Ｌ ｾｚ｜ｦＮｨｑｾ＠ . Q)(. ｾ＠ '''(1 ｾＧｬ ＼＠ S:: .. ＹＧｦｾ＠ ｷｾ＠ ｾ＠ ｾＮｑＢ［ｾ｢Ｇ｜Ｚ［ＮｾｾｾｦｊｩＧ＠
l& lND1UAL - S . CA'l'ARIN'A ｾ＠

. 't . • - .-.;'2t::"; -:v::: ｴＺＫｾ ＢＢ ＢＧＧＺＺ＠ ＢＧｾａｾ ＮＱﾷ＠ ＬＬ ｾ Ｌ ｾ＠ Ｍ ｾＡｾＢｾｾｾｅ［ｩＧｾｾｾｾｾｾＧｾｾｾ ｾ ｾＮ Ｈ ＧＡｗｾ＠ ｦｇｩＧｂｾｾｾｾｴｩｴ Ｂ Ｂｾｾｭｾｾｾ Ｍ ＡｴｦＡＡｲ･ｾｾ＠
iÇ. ｾ ＢＺｦＺＺ＠ .. -v-"" .• _ .. ｴＧＷＮＺＮＮＮｾ＾＠ .. Ｌ ｾｻ ｊ ￩ＺＮｬ＠ . ＮＭＡｉ ｻ ＢＢｾｾＧＡｋｾｾｾＡＺ＠ .. ｾＩ＠ ＢＨｦｾｾ＠ ｾ＠ ｑｉｾ＠ ｾＧｬ｣ｴｬ＠ .. ｾ＠ Q t:'; - ... ･ｾＧｃＺ＠ . ｬｊｬＨｾｾ＠

ＢｩＵｩＡＵｬＵｩＡｓｉｩＡｓｩＡＵｩＡＵ･ｳｩＡＵｩＡｓｩＡｓｩＡｓｩＡｓｩＡＵＧｩＡＵｩＡＵｩＡｓｾＧＢ＠

ｾ ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭｾｾｾｾｾｾＭｾｾｾｾｾｾｾｾ＠, . 
t ｾ ｲ＠ linha de Auto - Omnibus r 
f-:: .. 11 , "PII. ... • ........ ..... .. 'f 

;t 
.f 

t , 
" 1-' 
I/> 

" ' .. ｾ＠

, 1f '" 
I 

A V ISO ao Comerei,). Amigos e Freguezes, que comprei 
viojuá de Alto Ｎｂ･ｮｾ､ｩｴｯ＠ Novo a Blumeuau, todos os dias, 
q 1,Htas. sextas e sabados. 

-
a lin!l1 de auto·ornnibus do Sr. Guilherme Doegt, qt:e 
fóra, quiatas e domingos, isto é, nas segundas, terças, . 

Saida de Benedito Novo ás 5,30 (00 Hotel S Jose) 
B1umenau 13,30 o " 

Recebendo cal'uas, encomendas e passaoeiros, a8sllqlin do toda a respnnsctbilldade. 
LBOPOLDO KOPRO W KS 

f 
'f 

j 
i 
t 
oi 
l!O 

rb ................. .-.. ,; __ ........ 1-411*1 ''I ｚＵｚＵｩＩＫＭＭｾＱｉＱｴｾＱＱＱＱＱｩＱＱＱＮＮＮＮＮＬＺ＠ ....... ｾ＠ •. _ ' • '. I I • ____ .... ,] 
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o Se 

'orno um diplomata Rpsso conseguiu 
.. escapar 8' mo rte desertando 

o seu posto 
A ｩｭｰ ｯ ｲｴ｡ｯｬ ｾ＠ revi,ta ro,t - rrerica­

a cTiru o pnt, lie, 11 lan ;; ' :I go (xplica­
"'0 dos ru OIJ\úS I'dos qual> AI ' l<.,nd re 
? Ｎｲｾｩｲ･＠ 91). nd'[1<, u a <1'1 !omeCl3 dos 

ｾ＠ ｾｲＧｏｦｾ＠ e Ir: hidorf 8 sem ousarem de 
de fendei-os ou SI m Ic marr m parte na 
ｲ･ｾｰｯｮｳｾ｢ｩｬｩ､ｳ､Ｂ＠ do que s e alegara ba­
ve,em êles feit(,? Liuiwinoff fôra seu che­
le. Fôra, 00 pa$sado um revoluciona­
rio qu e gOSMa d a confiança de Leui­
ne. Mas agora lJ ão fu nada ao ver 
seu s melhores (olatoradores e mais 
intimos amigos desaparecerem . Alem 
di sto, zp, o\'a o que se faz e mesmo 
elc gia os t xeeutores dos seus compa- I 
oh eiros! 

￺ ｜ Ｚ ｉｾｴｳＬ＠ lendo <jUto ser gu: r , ado ptia 
"v itela paI a qu< o I ãú "5,,85s:n, .!e ou 
.<eq uestrasse Ｂ ｉ ｾＢｉｄ＠ : g,n :e de .M(SlO U 

() fato df , ｾ＠ "r dt'H'onlial ￧ｾＮ＠ :e, u>a r 
'Ie um ｾ ｯ ｮ ｜ ｩｬ ･＠ pa ra j" n ts r a cOldo de 
um navI o '0 \ ' 11 t llO apcrtaco á C recia. 
･ Ａｬ･｢ｾｵ＠ de J '" i(o o HU ＬｾｰｩＬｾｯＮ＠ E 
JepOls dlSll , s. b. r e o o ..ie,t JD o q ue u 
esperava SI '01 ass<! à Rus. i:, não 
ｰｾ ｵ､･＠ ｳ ･ ｲ ｾｯ＠ d", r la r o "e u pcsto, pa ra l-------------------------------------­
ｾ｡ｬ ｶ｡ｧｵ ｡Ｚ､Ｘｲ＠ a sua p(/ e, 

Tribunal de! pelaçao Os que f, r;; m ｾ＠ ｸ ｾ｣ ｵｴ｡ ､｣ｳ＠ ou ､･ｾ｡ｰ｡ Ｎ＠
r .. ｣ｾｲ｡ｭ＠ Da Ｎｋ ｕｓ ｾ ｬ ｡Ｌ＠ era m ｾ･ｵ ｳ＠ cht fe s, 
Ｓ ｗｬｾｃ ｓ＠ e ＧｾＧＺＧ＠ raoJ "s. d 8se o .. nt igo 
mInIstro da L, R. S. S na C rec'a. 
Contou Ｇｬ ｵ ｾ＠ tinha 18 ｾ ｲＮ｣ ｳ＠ quando a E m vista de ter sido valídado pelo 
·evolução fxpl od u na ｒ ｵ ｾ ｾｴ ｡ Ｎ＠ C, mo ｄ ･ ｰ｡ｲｴｾｭ･ｵｴｯ＠ Nacional de E ducação o 
tantos ｏ ｬｬｬｲ｣Ｎｾ＠ da S U Á geração enc he ra- diple ma de bacbarel do sr. N icolau 
Ｌ ｾ＠ de ･ ｮ ｬｵｳｩ｡ｾｭｯ＠ e , sI e'; nç a pel a Gle van de Oliveira, ･ｾｰ･､ｩ､ｯ＠ pela Fa­
RussI :l n. v. ｾ＠ 1'tlo DO\ o mu n do que l uIda de de ｄ ｩ ｲ･ｩｾｯ＠ de Santa Catarin a, 
la ser Cleado, Dtl xo u a UD i\'e rSlrlade I fu pelc E xceltntlSSllDO Snr. Destmbar­
e ser vi u 1; 0 E Xército cc n:o \oluntório tg adOr Presidtnte deste Tribunal, ordena­
entrand " ｉ ｾ ｲｮ ｢ ･ｏｬ＠ pa ra O Partido Co: do que se procedesse a novo registro 
1lun i" . O ,,,'e o ! fZ ｜ＧＨｉ Ａｾ ｲ Ｍｳ･＠ (or ha por ter ficado 8em eidto o que foi 
Slail n I.' v e,Ie nl1n , .. "i5t'lI1 ' i.o de eonctd ldo em 16 de ,,'everei ro do cor­
todos \" 'li ., fJ a nl e i • 5 re I en in " de rente &no, ･ ｸｾ￧ ｩ＠ da Portada de 19 do 
ｬｯ､ ｯｾ＠ ＨＩｾ＠ '-jue bdV ' a O) le ito .. r e\o ｾ￧￣＠ ci tado ｭ ￪ ｳｾ＠ r:\ ｾ＠ _ 

" tr .b I ..... _<Ia k us'la, r u -e lll e 20 Secretaria do ll1bunal de Apelaçat, 
Ｚ ｬｮＧｾ Ｎ＠ '1' .. " a·,d" 55" r ｾ ＬＬＢ＠ .,ão. ｾ ｳ ｬ￡＠ 15 de Março de 1938. 

o q u . L"". g uizo ru a is \'01 ar a RUe- E ucl ides Cunha . 
Secretário 

E'lJ oU ··O !' :<, pergun ta êle, o pr i­
dJ l i o tl lJlJ (:, ' 1). o fl l1 r. i "' lrO d t Gue- ra 
e 1,) E" ｾｬ＠ o ' Ｚｊｾ ｲｭ ｬｦｩ ｲ Ｇ Ｌ Ｑｄ＠ que l S seus 
StJ o." d •. Ja li;:, ｉｏＡＮＭ ｓ ｾｬ ｮ＠ t:X C:CUla ,j')5 COlJlO, 

ENFRAQueCEU-Se? 

----------------..... _-
A -

QUE DOR DE CARECA' . ｾ＠

ｾ･ｭ･､ｩ ｯ Ｌ＠ mas este, 

jlerto e itnrncdiato: 

Em CAIHm .2, 
ESTOJOS .. 20 . 

CIWS • 50 compri ..... 

(8F.IIISPIRIRII 
O remedio de confiança 

contra 
" DORES e RESFRIADOS 

TONICO BAYER - " timul. o .ppetite, 
1lCfn\'atendo ･Ｂｩ｣ＬＬ ｾ ＬＢ･ｮｴ･＠ a fraqueza seral, 

a .n'mli e • p.sHidez. 

TONICO BAVER 
MO VIDRO É REMEDIO, MAS NO COIPO É SAUDI 

Ainda tam to.... dór nu 
costaa e no peito" 

UM o podaro.o tonlco 
-------------------------------------------------,-------------------n'" 'Q'adn ----- I 

ｾ ｾＺ Ｎ＠ Ｌ Ｚ ｾ ＡＺｾｾｾｮ ｾ ､ ｾｾｾＡｾ ｲＭ ｉ＠
tas,ll " •• ·, em I llrla ;al 

E s"' r i'nr 'f'l 
_ _ ______ B_L_U_lV_lEr\A U II 

VINHO CREOSOTAOO 
do ph arm. - chlm. 

JoiO DA SIt" SIUUIl 
Emplegado com suc­
cesso nas anemilll 11 

convala.cenças 
mNICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 

E. DIT1L 
. 

P. r o ｲ ､ｾｮＧ＠ do S enlwr Prefeit o Municipal e de acôr - \ 
ti o com a lei o, çarne llt alÍa elo corren te ｾ ｸ ･ ｲ｣ ｩ ｣ ｩｯＬ＠

v's', aOS contrib UIntes de.te Muui cípio, que du rant!; 
o I "rHO'e 01<7. de Março es ta T esouraria e a l olen­
,; encia J) is"ilal de Benedi :o i'-Iovo proct'dt'rão á co­
hC nnça co I rni osto de I odus tria e Profissão, fie 3c ôr­
ri o ｾｉ ｉ ｏｉ＠ o lalle_ o t'n l O ｰｲｯｬＧｾ､［､ｮ＠ nas Coletorias E sta-I 1", is . <l·"el " tm àu as pres tações os impostú8 superio-

i re' a tO $ .00 e n uma só arre.:-adação os infer io res a 

í 
\ 

\ 
f 

I 
\ 
! 

dl' À q!13 n ua. 
LJ c arô,rlo com a lt i c rçament:.ria os t on tribuintes 

q " " rão . f t uprem o pa gamento dos seus impostos 
00 (OH ' Ore 11 ez, St'rão sujeitos á mu lta de 10 por 
r r ;l l< ' no rrez seg uinte e á de 20 por cento no mez 
de MaIO, s .. ndo em seg uida efetuada a cobrança exe­
r,,' ;"a ｾ Ｈｭ＠ aS cl . s )ezas legais a cargo dos contri­
buintes , m atrazc. 

P c! dlU, a MUlltc ' pal Ge Rodeio, em I de Março de 
19l8. O Secretario Mario Locatelli. 

(----- . -----.. ｾＮＭ

.... DIaqu;nas 

A MAIOR FA B\UCA D E MA. 
CHINAS PARe\. BENEFICIAR 
ARROZ DA AMERICA DO 

SUL 
MACHINAS PA RA QUAL­

QUE R CAPACIDADE E PRE. 
ÇO. MINI MA FORÇA MOTRIZ 

MAXIMO R ENDI MEN·.'O. 

PEÇA M pR OSPECTOS E I N 
F OR MAÇO ESAO REPRES E N 
TANTE . 

"T O N A N I" 

j.NTONIO FANDIDO DE f IGUEIREPO 
I CAIXA PO STAL 19, R UA DR. AMADE U LUZ - ｂｌｕ ｍ ｅｎｾ＠

I 

Placido J. Gomes l 
Solicitador 

IDscripto na ｏ ｲ､ｾｭ＠ dos Advogados do Brasil, 
secção do Estado de Saata Cathariaa. 

Acei ta causas civeis e criminaes, ccbranças, inventarios, ｾｧｩｳｴｲｯｳ＠ 4. 

I 
firmas, contractos e ､ｾｭ｡ｩｳ＠ trabalhos profi5sioaaes nesta coálmarca. 
Elcritorio -- RI/a 25 de Julho - INDAYAL 

t 

ｾ＠
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o Semeador 
Ediotlo di hoje I 
4 P4glnds. -------------------------------­• 

Rodeio, 26 de Março de 1938 , .=..-___ -w----:---

IJ[Qlnici,io de Ilodlei, SERVICOS TElEFONICOS 
fC'J)IUSICADO DO DEI'A.RTAME:NTO DE ESTATISTICA 

E PFBLICIDAD.I'; DO ESTADO) 

ｾｾ＠ＵＧｾＭ｡＠

o p1'imeiro anno de al,a adminútr49lJo 

ｄｾｮＧｲ･＠ o;, ｭｾｩ ｯｳ＠ de comunicação 
m.is ｾ＠ ｾＬｾｲ｡ｬｩｳ｡､ｯｳ＠ do mundo, destaca· 
... e 5em illVicl .. , o teldônico 

Join'lile, Itaiopolis e Mafra, Inaugurou 
sua rede de Mafra l"m 191J e de J oin· 
vile em '923. com aparelhos manuais . 
Tem instalados 607 aparelhos. 

(Continuação) 

<:an'.l C.ra,ioa, entrdanto, no que a 
tal di Z .. ｾＵＺＩ＼Ｚ ｩｴ ｯＮ＠ ;e encontra t!m situa· 
ção na i J. pr"missora. 

Sll. C Ipi tal. é bem verd arle, i r aJgu 
raR.l o C·.l l ｩｮｾｵｧ ｵＢＨｬｕ＠ seus teldôl'es 
aI: ｴ｣ｭｪｾｬｾｯｳ＠ em nO\'e:::bro de 1995, fOi 
(hs 1''' ; élrdS ｣ｬｾ＠ .. des do Brasil a do­
lar.se de 'ã) im p rtante melhora::;:,ento. 
1 i ,,' le rassou de-<Je 1932, a ter, tam· 
l"m. tejo:"')llê S 311tvmá i ｾＨＩＮ＠

As nl",l<s, ,ila, e prm:ipa is povoa· 
(10. da ｲ ･ｾｩ￣ｬＩ＠ litcr ,neô do Estado, es­
ｉｾｏ＠ lil(ados e 1tre ,i e à ｃ ｡ｾﾷｬ ｴ｡ｬ＠ porl 
ＩｩＮＮＬｬｬｬｾ＠ t H,;nicas, a Clrgo da C. Tele· 
IlHi-a C .t.lTlnen,e 'lue COJtra tou , cum 
c Ou, ê n J do ｅＧｾ｡＠ lo. sua expIo, ação 

\.. 

I\ão h.1 . entretGnt. I'gações in teres· 
(},)a;5 e inTeroaCt o!1a i ... . 
E 11 SJ . ,\ ｃＭ｜ｉ［ｈｬｮＺｾＮ＠ t nl lQ3), op'!ra­
)l 'lU" ru E 111 re ,;}, dt! car à ter pu· 
o: 
TS!...EFO:--JIC\ ｃ＼｜ｔａｒｲｾｅｎｓｅＮ＠

\.J ｾ･Ｌｊ＠ t.Lll 1-'. fI nop< li::" on d e ex· 
V Jrõ (1 ';1.:. \oIÇO ur bl no e rOélis algu· 
10 Ｑｾ＠ ｜Ｂｩｬ ｡ｾ＠ e cidades do ;n erior, tais 
"'Lu: Dlguas.u, Blumentu, Brusqut', 

Cre!c:u-na, Gaspar, Indaial, I ajaí, ' J" 
; ｾｧｵ￠Ｌ＠ L ai:una, Palhoça, P .. r.<!lÍ( $30 
F elt , São Francisco do Sul, Sã> Jo 
5é, T'llIca. TimbÓ Tuba ' ã ,e U,ussa n· 
ｾ＠ a. Esta companhia tem, como diss,. 
ｴｮｏｾＬ＠ concessão do Govêrco do Estado 
l au ligações intel.municipeis De sua 
.êJe fazem parte 1932 aparelhos, ou 
sejam, j2,54 por cento do total do E,· 
larJo. 
EMPRESA "UL BRASILEIRA DE 
ELETRI l DA.DE S. A., com sé ｉ ｾ＠

i:ID Joiuvilt:, explora êsse ｳ･ｴｖｬ ｾｏ＠ tm 

ALEXANDRE SCHLEM!\I S, A., 
cam séde em Porto Uuiãi>, desde 1922 
tem contrato para essa cidade, onáe 
possue instalados 43 aparelhos ma-
nU31S. 

TELEFONICA HERVAL- CRUZEI· 
RO DO SUL, inaugurada em 10 de 
janeiro de 1936, possue instalado s 44. 
aparelhos , 

(Conclue no proximo numero), 

ｓｾＨＨＱＱＱｉｓ＠

HOSPEDES E YIAJ ANTES 

E steve quarta·feira p, p . nesta Yila. 
o jown ad"c gado 'Valdemar Burigo, re· 
s,dente na r · marca de Urussanga, oDde 
goza de gra nde estima . 

Em serviço de sua casa comercia I, es­
teve. no dia 23 entre ::os, o sr, Gustavo 
l..auth, ｣ｯｭ･ｲｾｩ｡ｮｴ･＠ em Indaia!. 

Quarta.feira, esteve nesta Vi la, a ser­
viço de sua profissão, o nosso presado 
'migo e cúlaborlldor, sr. Placido Go. 
mes, ad"I'Cgado, re , idente em lndaial. 

A vilta de Rodeio e de aspecto co­
lonial caracterislicamente Italiano, t i· , 
rolez, Suas ruas, em pequ<:no nume ro, 
não têm calçamento . O maior cumero 
de habitações é à ma rgem da e)trada 
geral, que constitue a sua principal 
rua . Entre as edificações coloniae:;, con­
tam·se, jà, prédios elegóntes e de a­
grada vel aspecto, e doptados áe relati· 
vO conforto, 

Toda a povoação é illuminada a luz 
electnca. 

Sua igreja Catholica é uma das 
mais beltas do lDtuior do Estado. Os 
convt-ntos dos R. R, r, P Francisca­
nos, das R. R, Irmãs da DiviDa P ro­
videncia e das Irmãs Catechistas, at­
te.tam o fen'or religioso de sua popu-
lação. 

Um ho.pital amplo, ｣ ｯｮ ｦｯｾｴ｡ｶ･ｬＬ＠ bem 
apparelhado, co m capa ciclade para 30 
doenles, dirigid o pelo dr. Hernani ::' . 
de Oliv.ir:., auxiliado pelas dedicadas 
Irmãs da Divina p, od j encia, attende 
pedeitameDte as ｮ･｣･Ｎｾｩ､｡､･ｳ＠ de sua 
p"pnlação. 

U roa ｳｯ｣ｩ･､ｾ､｣Ａ＠ de Tim de Gue, ra n . 
1I2, sob o coro mando do sargento dú 
ｅｸ･ｲｬｾｴｯ＠ Brasileiro, sr. Fernando Pio 
nheiro, em caserna propria, prepara a 
mocidade para strvir à Pauia. 

Um julDdl hebdomada.io. in:pre5so 
em offi cina ?ropria , O SEMEADOR, e 
editado em portuguez, ｴｊ｡ｮｾｭｬｴｴ･＠ à sua 
população o notlciuio de seu interesse, 
obedeceDdo a orientação do jornalista 
Alfrédo Dalfr vo, perfeitamente identifi· 
cado (oru a orientação administrativa do 
municipio e do Estado, 

------------------------------------------
Duas empresas de om nibus olfere­

cem trans?orte commodo e rapido até 
Blumena::. 

Coluna ａｧｲ￼ｾｯｬ｡＠
Rodeio pertence á comarca de In­

dayal. que tem como Juiz de Direito 
ulUa das mais notanis llgur::s da ma­
gistratura calharinense, dr. ａｬｾ Ｇ ･ｳ＠ Pe · 
drosa, que lhe presta desvelada I ｡ｳｾｩｳﾷ＠
tencia, tendo captad;> as . y ropalias de 
toda a suo. púpuhção, 

PRECISAMOS CULTIYAR A AMUREIRA 

(Cone I nsi 1) 

ｾ［［Ｍｾ Ｌ Ｎ＠ ';.n 
ｾｾｾ｣＠

A arrecadação Federal e feita pela 
Collectoria Feaeral de Timoó. 

Impnlsif'nando " onot1ento de nr ssos 
I llras de casuios dó bicho seda, r edlíza 
• }finisterio na Agricut tura uma política 
Ａ｡ ｾ ｩ＠ l, p, rque prvlOove o aprovei tamen'o 
rl ｾｳ＠ ｮ ｾＸｳ｡ｳ＠ inegu,dtlVeis oondições natu a­
iA para a cultura da amoreira e a cria. 
ç'::o do bicbo da seda e enfre .. ta um 
J,roblema de certo vulto, como é o das 
nossas importações de seda em geral , a8 
ｾ＠ :tais retium do pais algumas ､･ ｺ ｾ ｮ ｡ｳ＠

de milhares de crntos de reis por an·, .. 
Rã prufundo de ,ec uilibrio entre a p"' . 

dução ". " 'ouaum? de sóda no Brasil. 
r"pr' sentada aq'!ela por pouco mais de 
ri ·jO" ou k. de <:as"los e equivalente o 
ｳｾｾｵｮ､ｯ＠ a cifra superior a 15 milhões 
de ks, ! 

Estes dois dadOR e mais a cOlls idera. 
çiio de que ｰ ｏｾＸｵｩｭｮ ｳ＠ excelrDteA C( n 
n ições nmbieDt,,;iI para uma iudústria 
r , seira, fácil e altamente lucrati va, mo'. 
t ram, c, m eloqurlncia, que o Minist ério 
da P. g icu; tura segue cllminho certc no 
fomentar om todo, C08 Estaclos a sericu· 
Itur., p denjo OA ｮ ＱＩ ＸＸ ｾ Ｘ＠ lavradores con' 

fi.r no desdrbramento dessa camplnhp, 
que visa assegurar ao Brasil a posição 
que lhe cllbe eatre os grandes produtores 
de sédr., 

(Comnnipdo do Sen'iço de Publicida_ 
de do ｾｲｩ｣ｩｳｴ￩ｲｩｯ＠ da Agricultura) 

'Mães Christãs! 

A ::.rrecadação estadoal e procedida 
pela Collectoria E,tadoal local, a caro 
go do CollecLor J dcob Fltrlani . 

A vil!a dispõe de uma Agencia ｐｯｾ＠ . 
tal Teleg raphlca. 
ｄｾ＠ SeU comruercio, industria e pro­

ｦｩｳｳ￵ｾｳ＠ ｳｾ＠ pode avalia r pelos seguintes 
dados: 5 alfaIatarias; I barbejlTl&j 19 
estabeltcinle nlcs commerciaé' de seccos, 
moi bados, fazendas, ierragens , ･ｾ｣Ｇ＠ 2 
gabloetes dcnta ri os: 5 engenhos 'd e 
bendiclar .rro·<; I fabrtca de ta pioca; 
5 ｦ ･ ｲｲ ｡ｔｬ｡ｾ［＠ I funtl , ri . ; 2 hotei i' 3 mar. . , 
cenanas: I olf, cina mechanica; 2 ola-

Agradecei a Deus a saude de vossos I rias; 2 pbarmdfcias; I gabinete piloto. 
fi lhos e a lelicld3de de vosso lar ! g raph lco, [sei la r •• ; 13 engenhos de 
Lembrai.vos, que no S,na torio S. Vice.' serr" r ruadeira; e vari o. out ros. 
n L" de Pau lo em Campo de Jordão E' de se accen tu ar que a maioria dos 
estão 56 crianças tuberculosas põbres colono; ｾ･＠ !-lodeio, são .aba s tados. po. 
de ambos os ｾ･ｸｯ Ｇ Ｌ＠ que preci.am de dendo d,zer,sé que Rodlo é o nucieo 
vosso auxilio, Envlae-llles as vossas colonial do Est.do, oode se encontra a 
esmolas, concorrendo para mi nor:u·lbes maIOr percentagem de col onos abasta. 
os seus ｾｯｬｲｊｲｵ･ｮｴｯｳＬ＠ Endereço. Sanato. cios. 
rio S Vicen te de Paulo, campo do Jor- A administraç'io municipal o povo 
dão. Est. de São Paulo. entregou, na ele .. ;ão verif icada em 28 

de Fevereiro.le 1937, ao sr. SylVio 

SC07, abastado DegociaDte e industrial. 
alli nascido, que escolheu para secreta. 
rial·o, o sr. }Iario Loca:elli, coDfiaado 
a tbesouraria ao Il'. Antoalo ne 
piu. 

Verificado o ro1PI de 10 de Novem. 
bro de 1931, o actual Interveator, coa­
siderando a <>ptima administração que 
se vinha processando ao municipio, 
nomeou o sr, Sylvio Scoz para conti. 
nuar como prefeito, trndo assim se ve· 
r ificado, solução de continuidade aa 
administração municipal . 

(Conclue no proximo numero) 

For'os torlalta dt1l'l'at t • •• 
ｾ＠

(Conclusão) 

Geralmente falanrlo, a coragem e o 
productc, bemfazejo de uma vontarle 
forte, de I!ma energia inqueorantavel, 
posta ao se tviço de uma causa ale­
vantada. 

FORTES ｆｏｾｔｕｎａ＠ ADJUVAT ! 
.oA coragem ｾ Ｎ ｡＠ virtude dos fortes! A 

｣ｯｲ｡ｧ･ｾ＠ é qualidade nobi!issima que 
t xcrna cvacteres sadios e robustos. 

A covardia ou pusillanimidaJe e ne· 
gação do brio, da dignidade pessoal, de 
valor real. Entret,lOto, não se confunde 
desassombro com teimosia. Teimosia ê 
falsa comprehensão da coragem. E ' o 
exaggero da noção da dignidade 
humana. A teimosia póde facilmente 
comprometter uma pessoa, levando·a a 
excessos de lamentaveis e deploraveis 
consequencla$ . 

FORTES FORTUNA ADfUVAT! 
A coragem, unida á ra1.ão- e alliada 

á prudencia, será de grande vantagem 
no caminho do successo. A timidez, a 
pusillanimidade, é o signal mais certo 
do inssuccesso! Diz. pOIS, com acerto 
o proloquio latím: 
FORTES FORTUNA ADJUVAT : A 
victoria pertence aos corajosos ! .. . 

Fni Bemvindo Dcstejani. O. F. M. 

Faça'ln seus anu:ncios 

NBSTE J6RNAL 

.. 

Regi8tro 
.. 

ae Radio 

Lembra-se aos possuidores de apare· 
lhos de radio receptores, que devem 
regis trar os seus a parelhos nas Agen. 
cias do Correio ôté o dia 15 de Abril 
proximo, sob pena de ser.lh.e apreendi. 
do o apa:elho. 

Para o reg istro paga·se na mais pl!. 
xima Agencia da Correio a iwpJrlao. 
cia de 5$000, sendo necessario declarar 
a marca e numero do aparelho . 

•......... _ .................... .. 
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